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PANDEMIA, UM BOM MOMENTO 
PARA DISCUTIR O NEOLIBERALISMO 

E O ESTADO MÍNIMO
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LGTBFOBIA É CRIME
O mês de junho, quando é 

celebrado o mês do orgulho 
gay, é um momento para uma 
fundamental re�exão sobre o 

preconceito.
PÁGINA 2

VIDAS PRETAS 
IMPORTAM 

No mundo a luta contra o 
racismo. No Brasil retrocesso 
nas políticas de reparação.
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E, quando praticado no 
ambiente de trabalho, 
também caracteriza 
assédio moral

O mês de junho é o mês do 
orgulho gay. O mês faz referência à 
revolta de Stonewall, ocorrida em 
Nova York, no dia 28 de junho de 
1969, quando um grupo de gays 
resolveu enfrentar a frequente 
violência policial sofrida pelos 
homossexuais. Trata-se de um 
momento importante para re�exão 
sobre os temas e formas de 
superação do preconceito contra a 
população LGBT.

LGBTFOBIA É CRIME
Dados reunidos pelo blog 

PLATA O PLOMO a partir de 
pesquisas do IBGE, entre outras 
instituições, mostram que 41% das 
pessoas LGBTs a�rmam terem 
sofrido discriminação por sua 
orientação sexual ou identidade 
de gênero no ambiente de traba-
lho; 33% das empresas brasileiras 
a�rmam que não contratariam 
pessoas LGBTs para cargos de 
che�a; 61% dos funcionários 
LGBTs no Brasil optam por es-
conder a sexualidade de colegas e 
gestores; 90% de travestis estão 
se prostituindo por não terem 
conseguido emprego (mesmo 
com bons currículos).

Para especialistas, estes pre-
conceitos podem ser quali�cados 
como assédio moral. Mas, acima 
de tudo, é uma realidade que 
precisa ser mudada. 

É importante lembrar que em 
2019, o STF de�niu que a LGBT-
fobia deve ser equiparada ao 

crime de racismo. A decisão vale 
até que o Congresso crie legisla-
ção especí�ca sobre este tipo de 
violência. A pena é de até 3 anos e 
o crime será ina�ançável e im-
prescritível, como o racismo.

Mesmo assim, os crimes de 
homofobia dobraram nos primei-
ros dias de 2020 em relação ao 
mesmo período de 2019. Os 
dados são do Grupo Estadual de 
Combate aos Crimes de Homo-
fobia (GECCH) da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública 
(Sesp-MT), e re�etem, além da 
violência, os efeitos da criminali-
zação da discriminação por 
orientação sexual e identidade de 
gênero. Os números vêm crescen-
do: 2015 (45 casos); 2016 (69 
registros); 2017 (114 casos); 2018 
(116 casos); e 2019 (139 casos). 

No Rio Grande do Sul, os 
casos de LGTBfobia podem ser 
denunciados através do telefone  
0800.644.55.56.

 GERAL 

Enquanto o mundo realiza 
manifestações que representam a 
globalização da consciência 
sobre o racismo, a partir da morte 
de George Floyd, nos EUA, o 
governo brasileiro tomou mais 
uma medida que nega esta 
consciência e di�culta ainda mais 
o acesso dos negros à educação 
superior. O ministro da educação, 
poucas horas antes de deixar o 
cargo, publicou Portaria revo-
gando  med ida  de  po l í t i ca 
a�rmativa que garantia acesso a 
cursos de pós graduação para a 
população negra e índios. 

UM PROBLEMA DE 
TODA A HUMANIDADE

Para o pesquisador e antro-
pólogo brasileiro-congolês, Ka-
bengele Munanga, os protestos 
que ocorrem em meio a pandemia 
de Covid-19 mostram que o 
racismo não é um problema só 
dos negros, mas da humanidade e 
das sociedades que o praticam.

Segundo ele, no Brasil, �o 
racismo existe de fato nas insti-
tuições, onde os negros não apa-
recem ou são sub-represen-
tados�. Em muitos cargos de 

VIDAS PRETAS IMPORTAM
comando e responsabilidade, os 
negros  não se  encontram, 
justamente por causa do racismo 
que, por muito tempo, lhes fechou 
as portas da universidade e da 
educação superior, o que impacta 
a sua mobilidade social.

Ele destaca, ainda que �a 
cada 26 minutos um jovem negro 
é morto pela violência policial nas 
periferias. �Tudo isso é sabido 
pelos responsáveis do país mas 
nenhuma política pública para 
preservar a vida de muitos jovens 
negros é construída seriamente, 
como que para dizer que as vidas 
negras pouco importam�.

De acordo com ele, a violência 
policial no Brasil mata mais negros 
que nos EUA. Ele lembra que há 
cerca de dois anos, um jovem negro 
foi morto as�xiado por um segu-
rança de um supermercado por ser 
suspeito de roubar algo, em con-
dições semelhantes às de George 
Floyd. Mas não houve protestos nem 
na cidade onde ocorreu o crime e 
menos ainda no país. E a resposta, 
segundo ele, está no nosso modelo 
de racismo que silencia. �É como 
para dizer: não somos racistas; os 
racistas são os outros�. 

Para Munanga, as instituições 
têm que trabalhar com as políticas 
de diversidade, para que negros e 
mulheres possam entrar nelas e 
ocupar cargos de responsabili-
dade, de acordo com suas habili-
dades técnicas ou pro�ssionais. 

Para Micaela Fernandes, douto-
randa em Direito Civil pela UERJ, há 
uma construção social, resultado  de 
muitos fatores que desaguam em 
tratamento desigual de fatos 
semelhantes, a depender da cor da 
pessoa. �É doloroso demais ver 
casos como o de João Pedro, Ka-
uan, Ágatha, Jenifer, Kauê, entre 
tantas crianças vitimadas em con-
frontos armados. E esta é a violência 
mais gritante, mas há outras. Embora 
o problema da morte seja o mais 
dramático, não basta o respeito à 
vida. É preciso o respeito em vida�.  

�As vidas pretas importam em 
vida, e não apenas quando 

morrem�. (Marcelo Rocha, ativista). 
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 MATÉRIA DE CAPA 

Desde março, a pauta princi-
pal tem sido a pandemia. É um dos 
mais importantes fatos dos últi-
mos tempos, pelo que representa 
em todos os setores, a começar 
pela saúde � cuja atenção deve ser 
prioridade absoluta � mas com e-
feitos que se estendem por todas 
as outras áreas, principalmente na 
economia.

Mas será a pandemia uma 
oportunidade para a construção 
de um novo mundo? 

Dois estudos do DIEESE 
trazem importantes elementos 
para esta re�exão, envolvendo as 
políticas neoliberais e de estado 
mínimo, representados neste 
momento no país pelo governo 
Bolsonaro.  

HOJE, UM CENÁRIO 
DEVASTADOR

Até o momento, dado o nú-
mero de mortos � mais de 50 mil � 
e de contaminados, que ultrapas-
sam um milhão, sem contar as 
subnoti�cações, além de sistemas 
de saúde em várias cidades 
entrando em colapso, �ca difícil 
enxergarmos o que será o Brasil 
depois desta tragédia.

O que especialistas apontam 
como certo, até o momento, é a 
queda do PIB na casa dos 8,5%, 
aumento do número de desem-
pregados em cerca de  4,4 mi-
lhões de pessoas (o que, somando 
aos que já estavam desemprega-
dos antes da pandemia, deve 
chegar a 18 milhões de brasilei-
ros), aumento do número de pes-
soas subocupadas e perda ex-
pressiva de renda.

Segundo o DIEESE, as vítimas 
econômicas da Covid-19 se 
multiplicam e devem passar dos 
atuais 50 milhões para cerca de 
112 milhões, mais da metade da 
população brasileira. 

A pandemia, diz o Departa-
mento, além de aprofundar a crise 
que existia no país em direção a 
uma recessão econômica, tenderá 
a acentuar o abismo da desigual-
dade social. E isso num país cujo 
projeto neoliberal destrói as 
necessárias políticas de estado e 
onde os 10% mais ricos se apropri-
am sozinhos, de 43% de toda a 
renda do país. 

Este cenário é agravado pela 
falta de transparência e impreci-
são dos dados do governo. �Sem 
dados con�áveis e completos, não 
é possível estimar o impacto da 

crise na ocupação e na renda, o 
que di�culta a formulação de 
políticas públicas de proteção ao 
emprego e de estímulo à econo-
mia�, aponta o estudo do DIEESE. 

A Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) divulgou dados 
sobre a situação da ocupação 
diante da pandemia, estimando 
que 1,6 bilhão de trabalhadores 
informais estão ameaçados pelo 
aumento da pobreza. A renda dos 
trabalhadores informais caiu 60% 
em um mês. Na África e nas 
Américas, esse índice foi de 81,0%, 
enquanto na Ásia, foi de 21,6% e 
na Europa, chegou a 70%.

GASTO PÚBLICO PARA 
MANTER A VIDA

Embora o crescimento do 
desemprego e da miséria venha 
se acentuando desde 2017, por-
tanto, antes mesmo da pandemia, 
é certo que o projeto neoliberal de 
estado mínimo, somado ao coro-
navírus, aprofundou e acelerou 
esta condição para milhões de 
brasileiros. E neste momento, o 
gasto público tem que ser direcio-
nado para combater a pandemia, 
ajudar os setores mais frágeis, 
garantir renda mínima à popula-
ção, entre outras medidas para 
manter a vida. Em outras palavras, 
há que se ter uma presença maior 
do Estado. 

A própria OIT recomenda que 
os Estados Nacionais mantenham 
as políticas de isolamento social e 
atuem para diminuir a exposição 
dos trabalhadores informais ao 
vírus e garantir renda e alimenta-
ção às famílias. 

Então, como explicar que 
mais da metade do estoque de R$ 
4,2 trilhões da dívida pública 
federal tenha sido destinada, em 

março, para a dívida pública in-
terna, cujos detentores de títulos 
são os bancos, fundos de investi-
mento e seguradoras?

Enquanto isso, no comparati-
vo, as medidas emergenciais 
relativas à pandemia terão impac-
to �scal no orçamento da União da 
ordem de R$ 282,2 bilhões, sendo 
destes, R$ 80 bilhões do auxílio 
emergencial, R$ 40 bilhões para 
compensar a redução dos salários 
dos trabalhadores formais por até 
três meses e R$ 13,8 bilhões em 
créditos extraordinários para a 
saúde, só para citar alguns gastos. 

UM SOPRO DE ESPERANÇA
De acordo com o estudo do 

DIEESE, a crise pandêmica, social e 
econômica que o mundo atravessa 
é tão intensa que poderia ser uma 
oportunidade histórica para comba-
ter os efeitos seculares e perversos 
do subdesenvolvimento. A estraté-
gia para lidar com a pandemia deve-
ria fazer com que o país implemen-
tasse políticas que melhorassem as 
condições de vida da população 
quando o pior passasse.

Mas no Brasil, diz o estudo, a 
pandemia tem potencial para se 
transformar numa tragédia huma-
nitária, porque, além da desorien-
tação e da insu�ciência de medi-
das adotadas pelo governo fede-
ral, os impactos distintos da crise 
do coronavírus sobre a população 
devem-se à desigualdade social 
que caracteriza o país. 

Lavar as mãos com água e 
sabão, crucial para a prevenção da 
contaminação, é uma di�culdade 
para milhares de pessoas que vivem 
sem saneamento básico. Quase um 
terço dos lares brasileiros não tem 
saneamento adequado. 

PANDEMIA, UM BOM MOMENTOPARA DISCUTIR O 
NEOLIBERALISMO E O ESTADO MÍNIMO

(Continua na página 4)
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 CONTINUAÇÃO 

 CURTAS 

  

  SERVIÇOS 
Em função da pandemia, os serviços do SINDIPETRO-RS (Jurídico, Serviço Social e Parcerias) 
estão temporariamente suspensos ou ocorrendo por telefone. Para receber informações do 
Sindicato pelo WHATSAPP, adicione ao seu celular o telefone (51) 99677.8648. 
Para atendimento do ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL use os telefones: Abrão (98157.8884) e 
Caroline Anversa 99292.1642. 

No meio de tantos pontos ne-
gativos, uma luz no �m do túnel 
vem do movimento sindical bra-
sileiro. No dia 1º de maio, o movi-
mento construiu um ATO UNI-
FICADO VIRTUAL, onde defende-
ram os temas �solidariedade, saú-
de, emprego, renda e democra-
cia�.  As entidades, avalia o DIEE-
SE, assumiram protagonismo na 
manutenção da vida, do emprego 
e da saúde do trabalhador. Pres-
sionaram pelo aumento do valor 
do benefício emergencial e con-
seguiram derrubar a proposta do 
governo de pagar somente R$ 
200,00. Por meio das negocia-
ções coletivas, evitaram que os 
ataques do governo aos direitos e 
à vida prejudicassem ainda mais 
os trabalhadores.

São pontos que estão na di-
reção oposta ao do governo Bol-
sonaro, que só defende a econo-
mia e adia, ou sequer adota, me-
didas de proteção à população e 
age contra as recomendações das 
autoridades sanitárias.

No RS, além da luta por di-
reitos, é o movimento sindical, que 
tem levado toneladas de alimen-
tos e milhares de máscaras a 
quem mais precisa. Os petroleiros, 
por exemplo, além de atuarem 
junto com a CUT-RS, tem sua pró-
pria campanha de arrecadação � 
�PETROLEIROS PELA VIDA�, que 
tem levado sacolas básicas e 
máscaras a entidades carentes e 
setores da saúde que necessitam 
de equipamento de proteção.

Para o DIEESE, o desa�o e-
mergencial é mobilizar todas as 

energias do país para o combate à 
pandemia. Como �zeram quase 
todos os países, é necessária a 
suspensão de todas as atividades 
não essenciais e a garantia de 
renda mínima universal para o en-
frentamento da dupla crise que 
abala a vida dos brasileiros.

ISOLAMENTO SOCIAL 
É UM DIREITO

�O isolamento social, diante 
da pandemia, é um direito. E, para 
que todos tenham acesso a esse 
direito, os trabalhadores devem 
ter plena garantia de emprego e 
renda�, aponta o estudo. 

E segue: �O desa�o estratégi-
co é enfrentar a depressão eco-
nômica e os efeitos devastadores 
sobre a população. Para isso, é 
fundamental mudar radicalmente 
a política econômica, que deve 
priorizar a mobilização de todos 
os recursos produtivos do país, 
públicos e privados, para o en-
frentamento da pandemia, a de-
fesa do emprego, a garantia de 
renda mínima digna para todos os 
cidadãos e o pleno abastecimen-
to de produtos essenciais para a 
sobrevivência da população.

A vida deve estar à frente do 
lucro e do pagamento da dívida. 
Os interesses privados que apro-
veitam o desespero para aumen-
tar a exploração do trabalho e a 
concentração da riqueza, com 
incentivo do governo, não podem 
preponderar mais como razão de 
Estado�. 

MILHARES DE MORTES, 
TORNAM DISCUSSÃO FISCAL 

SECUNDÁRIA
O combate à pandemia mos-

trou novamente a obsolescência 
do debate sobre o Estado Mínimo. 
Independentemente do viés 
ideológico, todos os governos do 
mundo têm utilizado seus respec-
tivos estados para intervir forte-
mente na economia e na socieda-
de em geral. Pacotes de gastos, 
pagamento de benefícios a ci-
dadãos, �nanciamento de folhas 
de pagamento, entre outros, têm 
sido fartamente praticados. Nesse 
cenário de risco de perdas de de-
zenas de milhares de vidas, a dis-
cussão �scal se torna uma questão 
secundária. Garantir a renda das 
pessoas é, acima de tudo, �nanciar 
a mais efetiva política de combate 
à pandemia que se conhece até o 
momento: o isolamento social. 

Mas isso não tem ocorrido no 
Brasil. Enquanto muitos governos 
estaduais e municipais têm atuado 
para evitar a ampliação do contá-
gio, o governo federal trava uma 
guerra de narrativas, minimizando 
o risco de descontrole da pande-
mia e focando nos supostos pre-
juízos econômicos. 

Bolsonaro estimula o aumento 
do contingente de pessoas infec-
tadas e, consequentemente, do 
número de mortes, ao mesmo 
tempo em que provoca um �terro-
rismo� econômico, ao a�rmar que 
não terá recursos para pagar a 
conta da quarentena.

ENCONTRO DA MULHER 
PETROLEIRA
Foi realizado, de forma virtual no 
domingo, dia 21 de junho, o 8º 
Encontro Nacional de Mulheres 
Petroleiras da FUP. 
Durante o dia foram debatidos 
temas como conjuntura e 
traçados objetivos para a luta 
das mulheres petroleiras no 
próximo período. Na próxima 
edição do Papo Direto, 
trataremos alguns dos temas 
desenvolvidos no encontro.

INCÊNDIO NA REDUC
Um incêndio provocou susto nos 
trabalhadores da Reduc no 
último dia 15/06. O fogo acionou 
o sistema de combate a incêndio 
da companhia.  Funcionários da  
própria empresa, treinados em 
combate à emergências, 
atuaram rapidamente para 
apagar as labaredas, antes que 
elas se espalhassem para outros 
setores da re�naria. A ocorrência 
foi causada por um vazamento 
em um equipamento que 
bombeia óleo combustível. Não 
houve vítimas.

SOLIDARIEDADE
O Cepe Canoas promoveu dia 20, 
o �CEPE SOLIDARIEDADE�. A 
ação arrecadou donativos para 
famílias em estado de vulne-
rabilidade social do Município. A 
atividade ocorreu na sede social 
do Cepe Canoas em formato de 
drive in solidário, garantindo 
assim o distancia-mento social 
necessário em virtude da 
pandemia. A ação ocorreu das 11 
às 15 horas e teve como foco a 
arrecadação de cobertores, 
agasalhos, calçados, alimentos e 
materiais de higiene.


